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GAMARA MUNICIPAL 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 12 DE AOOSTO 
DE 1886 

Presidência do sr. lianoelJosi de 
Araújo Gosta 

Aos doze de Agosto de mil oitocentos e oi- 
tenta e oinco, nesta imperial cidade de S. 
Paulo, no paço da câmara municipal, compa- 
receram o* srs. Tereadores Araújo Costa, 
Lopes de Olireira, Dutra Rodrigues, Luiz 
Ferreira, Niooláu Baruel, Antônio Paes de 
Barros, Gabriel Franzen e Ribeiro do Lima. 

O ar. presidente declara aberta a   sessão. 
li' lida e approvada a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE 

OFFIOIOS 

Do procurador da câmara, com o balancete 
do trimestre addicional do mez de Julho, na 
importância de Rs. 46:312$U09 —Com exame 
do contador á oommissSo do contas. 
I&, Do Toterinario, com o balauoute do mez de 
Julho, e saldo de Rs. 33$210, que entrega 
«o procurador.—O mesmo despacho. 

Do aíeridor, com o balancete do mez de 
Julho, e saldo de Rs. 610|I3l, que entrega 
•o procurador.—O mesmo despacho. 

Do administrador do cemitério, com o ba- 
lancete do mez de Julho, e saldo de Rs. 
888$000 qne entrega ao procurador.—O 
mesmo despacho. 

Do medico da câmara, de 6 do corrente, 
•xplicando os motivos de seu nKo compareci- 
mento diário no matadouro.—A' commiss&o 
de justiça. 

Os ara. Baruel o Franzen, fazem algumas 
considerações á respeito. 

Do major Benedicto Antônio da Silva, de 
11 do corrente, com documentos, declarando 
qne ainda nlo está terminado o seu contraoto 
para calçamento, e pedindo providencias 
nessa sentido.—Indeferido, por ter a câmara 
Julgado findo o contraoto. 

REQUERIMENTOS 

Do vereador Antônio Gabriel Franzen, pe- 
dindo collooaçfio de guias em frente ao seu 
prédio a rua da Gloria n. 77, afim de fazer 
o calçamento.—Deferido, deixando de votar 
o mesmo ar. Franzen. 

De JoIoMaxvrelRudge, apresentando uma 
Íreposta para o ajardinamonto da várzea do 

iarmo, a canaliaaçSo do rio Tamandnatehj 
• pedindo a attençko da câmara para a res- 
peetlva planta qne ha tempos apresentara.— 
A'» eommissOes da justiça a obras. 

Do bacharel Manoel Corroa Dias, recla- 
mando contra a informação do fiscal relati- 
va ao alinhamento no fecho de sua chácara 
■a  Estrada Vergueiro.—A'  commissão  de 
justiça. 

Do Augusto ürioste, pedindo autonsaçío 
para fazer nma calçada em frente ao seu pré- 
dio à «a do Gazometro.—Concedida sob fls- 
aaM^afe do engenheiro. 

Do Faranti Izola, reclamando contra a 
multa de 20$00O rs. que lhe fora imposta 
pelo ílacal Azevedo.—A' commissão de jus- 
tíDê Benedicto Antônio da Silva e Francisco 
Ferreira de Moraes, contraotautos da nume- 
raelo por placas, pedindo a nomeação de um 
dscal para os auxiliar no serviço da assenta- 
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mento das mesmas.—Indeferido, em viata da 
olautmla 9* do coutracto. 

De Antônio José do Oliveira, reclamando 
contra o facto do estacionar junto ao ueu 
kiosqae na ladeira do Carmo uma oarrooíuha 
de café —Indeferido, contra o voto do se. 
Lima. 

Do major Benedicto Antônio da Silva, pe- 
dindo mediçSo e pagamento do calçamento 
feito na rua do Brigadeiro Raphael Tobias, 
na importância do Rs. 19:450$000.—Pague- 
se do conformidade com o contraoto o oxamo 

Ido contador. 
| De Filotoo Benoduci, com iníormaçSo do 
engüiiheiro e contador, pedindo pagumento da 
calçada feita no becco ao Sapo, na importân- 
cia de rs. 3úO$000.—Pügue-se. 

De Joüo Corrêa doa Santos e Manoel Ber- 
nardo da Rocha Janior, pedindo pag&meuto 
do serviço da ponte e  apedregulhamento no 
largo do Rkchuelo, na importância de  
6:300$000 rs. esta com informação do enge- 
nheiro e contador.—f aguo-se. 

De Affonso de Albuquerque, pedindo paga- 
mento de guias assentadas na ma da Conso- 
lação, na^importancia de rs. 689$814.— Pa- 
gue-se. 

Conta do gerente do jornal Correio Pau- 
listano, de publicação de expediente feita no 
mez de Julho findo, na importância de réis 
^04$G50. — Com exame do contador, pa- 
gue-se. 

Dita de Leroy King Boohwalter, da livros 
fornecidos para a procuradoria jda câmara, 
na importância de 140$0O0 rs. —Com exame 
do contador,pague-se. 

Dita da Província de S. Paulo, de publi- 
cação de editaes, na importância de 16$000 
róis.—Com exame do contador, pague-se. 

Foram abertas quatro propostas para o cal- 
çamento k paralelipipedos da ladeira do Car- 
mo e travessa do Rosário, e são as seguintes: 

De João Corrêa dos Santos e Manoel 
Bernardo da Rocha Júnior, (me- 
tro quadrado) ladeira do Carmo,      6$900 

Dos mesmos (idem) travessa do Ro- 
sário e$900 

De Raphael Romano, idem 6$960 
De Bellarmino Grossi, idem, 7$000 

Vão á commissão de obras. 

8*   PARTE 

PAREOERES DE COMMISSÕES 

A commissão de obras, tendo examinado 
um abaixo assigoado dos moradores do bai- 
ro do Pacaembú de Cima, pedindo os melho- 
ramentos da rua que liga aquelle bairro aos 
de Santa Cecilia o Consolação, oferecendo a 
quantia de 1:360$000 rs., é do parocer que 
se mande lazer os concertos pedidos, aoei- 
tando-sa a offerta feita,chamando-se concur- 
rentes para a obra, sendo o pagamento parte 
em dinheiro na quantia subscripto, e o resto 
em titulos da câmara. 

S. Paulo, 12 do Agosto de 1885. —Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.-Antônio Paes do 
Barros.- - Appro vado. 

A mesma commissão, tendo examinado um 
abaixo assignado, dos moradores da freguezia 
do Braz reclamando contra a abertura de 
nma rua que vae ao Cemitério, ó de parecer 
que se suspenda esse serviço, sendo a recla- 
mação enviada ao dr. engenheiro para dar 
parooor com urgência. 

S. Poulo, 12 de Agosto de 1885. -Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.—Antônio Paes de 
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—Engsou-te, ells nSa asaiton todo, murmurou a 
mania». „ 

—Alho muito natural que ella queira resorvor 
nlgarDHt horas para ir ver os sana amigos. 

—N8o slo amigos qua aila ka da ir vér I rophsou 
liaria com vehemeasia, tenho assa presentimento, 
tenho essa certeza I 8a ella aaden a algomas das mi- 
nhas exigeneUs, /oi porqna asasa nSo lha íaiiam 
dasarranio na vidal Também guardou para si as 
dsminhos qoe lhe pedil Guarda-os para aonsagra- 
les iqnell» de quem níose desligo» I Aqoella que o 
afasta da mim. que ma rouba o sen amar a da qual 
tenho siamas I .„. 

—Ciúmes dessa Lsaiat ezslamon a millionario 
em tom desdenboso. ......     •      ■. 

—Ciúmes, sim I e parque níoí Ah I tu nlo sabes, 
D»a, tudo que se passa no meu eoraglo, a quanto 
ioffro. E' um fogo que me eonsoma a qne me torna 
mil Ha oeeasiOsi em que Tejo tudo rubro. . oas»- 
aiSes »m qn» m» paraee que a minh» mio esti 
prestei a armar-se par» ferir » minh» rival I Sim, 
aa ma tornarei ariminos». Eu matarei ase» Lnci» t 
Loeia morta alia nlo poderá mais »m»-l». 

—lesa élouasr», minha fllh»! 
—8im, porque o eiame tem algum» eousa da lou- 

eura. e. ei o repito, tanbo eiume». S4 aem a idé» 
da q.a alia poda T«-l», fallar aom alia. diier-lha 
qaa » ama, teda a meu ser raTolta-aal Ah I sa an 
pudesse asm»«B-la I 

—Vamai-, Maria, aealma-ta 1 
—Aanlmar-mat pois leão é possiTall 8a eu • 

ama aomo posso impír silaneio ao meu eoraçío ? 
AdoJo Luoi»no, quero qne elle me perteuça Sobia- 
tado. nlo quero que pertença » outra I 

-Mio exageres, minha fllh» I A azagera«to ó 
mi em todas as eoesas I Comprehendo que soífres e 
farei o impossirel para mitigar os teas iaffnoien- 
tos Conta aommigo. Dantro em muito paoea tempo 
has de aonheeer uma mudança aignifleatira no pro- 
aadimentoda Luei.no para eomtigo. Ella i que 
malta bre»e ha do apresaar » soa umio. 

—Pai I exolamon M»na eom» desTairada, a> ai- 
tarnatiTSS d» esperança a de dseepçlo matam-me. 
F.ie todo quant» depender de ti para » minha f»l=- 
•iiada. Por meu l»do eu trabalharei par» qne Ln- 
eiana partença-me. _ ,.   . 

Paulo Harmant fleoa asaostado eom » axaltaçio 
daMariaaoprononeiareaeae palavrão. 

—Mia façaa nanhom «-!r»T»gansia,roinb» Blbal 
dista tlle. Sabee qn»nto * to» »ida, o tsu lOOTgo, 
ma aa a»roe. Ainda uma TOS, aaalma-U a espera 
eom aontanç» ■ feliaidada que ha da Tir, ea a 
jarol 

liaria ala raipondeu. 
Offereaea • freoU »a pei p»r» raeeber am beija a 

"Ào Taltar par»  a eau  ipoieat»   a seillionaria 

^"RM.ioqnalOri» fa*. algum» t»Ii« ?* pr«- 
eiso e»itar iaao » todo » aaeta I Amanhi farei algu- 

"A^meain» tiaht-ea rarelado da rapante eeb am 
MI!9«tí ainda dosojabeaido O aiama tinha desper- 
Udo nesaa menina instinetoa da Tiolanaia ate sn- 
Oa •dormaatdoa. 

Barros. — Approvado,  contra  o voto do sr. 
Franzen. 

A commissão do datas, oonformando-SQ cora 
a informação do fiscal na petição do Francis- 
ciuco Antônio do Oliveira Filho o sua mão, ó 
do parecer que soja essa petição deferida. 

S. Paulo, 12 de Agosto do 1885.— Gabriel 
Franzen.—J. A. Ribeiro do Lima. —Appro- 
vado. 

3' PARTE 

INDICAÇÕES 

Do sr. presidente : Indico [que se solicito 
do governo da província a collocaçio de 
lampeSes de gaz ua continuação da rua dos 
Andradas, até a egreja ôo Sagrado Coração 
do Jesus. , í 

Paço da câmara, 18 de Agosto de 1885. — 
Araújo Costa.—Approvado. 

Dos srs. Antônio Paes do Barros e Baruel: 
Indicamos que se chame concurrentes para 
a continuação de calçamente a paralelipipe- 
dos da rua Brigadeiro Raphael Tobias, até a 
rua de S. José. O pagamento será feito em 
títulos do empréstimo municipal. 

S. Paulo, 12 de Agosto do 1885.-Francis- 
co N. Baruel. — Antônio Paes do Barros.— 
Approvado, contra o voto do sr. Dutra, por- 
que, tendo a assembláa concedido o emprés- 
timo à câmara, para calçamento da cidade, 
não podo ser empregado fora da mesma. 

Do sr. Dutra : Indico que so mande assen- 
tar guias na rua da Liberdade, desde o canto 
da rua do Barão de Iguape até a rua de São 
Joaquim. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1885. —Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.-Approvado. 

Do sr. Franzen : Indico que o engenheiro 
informe quantos milheiros de titjolos foram 
consumidos no Cemitério do Braz, ultima- 
mente concluído. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1885. —Gabriel 
Franzen.—Approvado. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presiden- 
te levanta a sessão, do qne para constar la- 
vrou-se a presente acta, eu Manoel Avelino 
Yaz, oíficiai na secretaria da câmara, a es- 
crevi, eu Antônio Joaquim da Costa Guima- 
rães, secretario .a  subscrevi. 

CORREIO PAULISTANO 
JURY 

Ainda não foi hontem installada a 4» ses- 
são do jury por haverem comparecido sò 33 
juizes do facto. 

Estando em serviço no tribunal da relação 
o sr. dr. Manoel Jorga, presidio o tribunal 
o juiz substituto respectivo, sr. dr. Antônio 
de Aiiliaia Mello. 

Por eacommodo de saúda foi dispensado 
de toda a sessão o juiz de facto dr. Francis- 
co Aurélio de Souza Carvalho. 

Proceieu-se ao sorteio do mais 15 jurados 
da urna supplementar. 

Os trabalhos do tribunal começarão hoje, 
às 10 horas. 

i— ii • a a ■ mm 
OJogo emCMuapInas 

Referem as folhaa losaes ; 
c Sabemos qne o sr. Praneluoo da Qsee Pasheeo, 

delegada em axareioio, prosHguiri nas deligeneiaa 
eam que inieiou a represslo do Tiaio do jogo. 

< Brevemente teri de sar interrogado o ar. Tho- 
maz Oomids, soja eim foi aasaltada pela polieia, 
assim  somo  algumas  das pessoas  qne alli  foram 

Entrando no een quarto, som o reste allarado 
pel» eolera, ella pensava: 

—Se fAr preeito lutar para qne elle ma pertença, 
hei da lotar. Todoa os meios ela bons, aomtanto 
qna » vistoria seja o reenltade. 
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Maria passou nm» noite terrível, noite da ssíri- 
manto, noite de lagrimas, noite da amaaçaa par» 
Lneia, an» rival. 

Dormio mal a qaando, is oito heras d» manhi, » 
sua ariada, eomo da aostuma, aatron no quarto, 
ella ji estava leva»tada. 

A menina veatio-se rapidamenta. 
—Hen pai ji sabia f perguntou alia. 
—S.hio ha poneo. 
—Mande p8r o e»rro. 
 Um eonpi ou um aarra donoberto 1 
—üm aoapé. 
Maria asebou da vestir-se, pfis o ahapéo, aalçan 

aa Invaa a aaparen 
Aa aabo da um quarta da hora a criada aviaou 

qna o aarra estava i parta. 
Maria Harmant sahio do quarto, entrou no narro 

a disse aa aoeheiro qna » levuse »a aiaa Benr- 
bon. 

O  millionario  também passou nm» noite pes- 
aima. 

Essa luta de todos os instantes pel» ezieteneia 
da fllba, exiatanai» que, pensava elle, dependia do 
amer de Lneisno, gastava-lhe as forças, aonsnmi»- 
Iha a vida. 

Sahio, poli, muito raeolvido a aeabar aom isso 
o'j demora a » obrigar o filho de Júlio Labrena » 

aeaitar a mto de Man» 
Chegando i fabrisa de Coorbsvoía, azpedio os ne- 

gooioe correntes, aasignoa algune papaia t mandou 
ebamvr o diraetor dos trabalhos. 

Lasianj fai ao gabinata do indontrial. 
—Senta se, aen ears auigo, disse-lha aete. Te- 

mos muit i qce eenveriar. 
O moço tomjn nm» esdeira. 
—Primeiraniente, deixa-me agradaaar-lha, coma- 

çen Paulo Harmant. 
 Agradeser-me I repeti» Lusiane admirado. 
—O een modo da proaader hontem i tarde par» 

aem ssinha fllh» 
O neivo da Loeia aatrameeeo, e, mio grado seu, 

a aaa fronte anragaa-?t. 
Iria fallar am Maria t 
—O meu mede de p-aseder, reepanden-lhe elle, foi 

natural, a o rasnltad> Ai effiiçfa qne lha dodieo, 
bem oemo i nenhora aua iihi. 

—Prova-me, reapandeu Panlo Harmant, qna aoro- 
vaitan e tempe da eaa ansaasia a rafleetie aária- 
■ ent". 

—Rafleatir 1 A prapoaita de quaT 
O indaatrial eaatinnon. 
—EatisMi afaatal-a meaeatanaamaata da Paris, 

para tom-I-». pel» iaolamenla, soaher doa aeoa 
pausemasUo. Bati da volta a agora padamoe fallar 
fraosameata o aad» aoaultar am oa entra. Como 
Mh. n minha Ilha 1 aeoraoeentoa Jaaqaaa Oaraad 
aooi «as aaofi» eaapr» oineer», qaaada trnUvn d» 

*- «■ taáa írtaq'— 

eneontradan, par»   o fim   da «sr   insUnrad» o raa- 
peetivo proeesso.» 

«Coosta-nes que nast» a1d»de um fesendeiro, 
nltimauente eetabaieoido, rovo paraairo no jege, 
lo -i perdido qoantiu superior » das oontaa. 

«B' da urripiar es saballoa I 
c Note-se qoe saie (aiendeira nla tinha asa» 

violo ha ponso tempo; a industria do Jogo si sar- 
va.. .para quem eaba jogar.» 

Francisco José Monteiro de Oliveira foi 
exonerado, á podido, do cargo de professor 
substituto da capei Ia do Soccorro. 

Lioeaca» 
Foram eonaiidids. J os segointes : 
A' J i'ó Rsdeigaãs Machado, 1* tabelllBo do pn- 

blice, jodieUl, e notas do termo de Santos, sessenta 
diao, em proroga^Ko, pnr» trotar da sua «ando. 

—Ao basharel Ângelo Pires Uamos, juix da direi- 
to do Rio Claro, dooe meies, aam veneimantos, para 
cguai Um. 

Adriano Bucault foi nomeado 1* aupplen- 
te do subdelegado de policia da freguezia da 
Consolação, desta capital. 

Sob a epigraphe—QuitaçBo a pia—rafara a Gazeta 
de CaMjnnij : 

«Ànte-hontem Psrtonato da Barros Dlaa, prato 
liburto, inquilino da «respeitável» firma Raymanda 
& Santos, foi vistlma destes, reaebendo um» tnnda 
üe «aeete eomo quitaçSe dos alugueis da easa qna 
devia i dita firma. 

«O easo foi assim, segundo nos informam : 
€ Santos ahamou a Portunato para a interior da 

oass, derrnbou-u e segurou aenvanientemente, em- 
qoauta a sra. Raymonds mareava aompaaia aem 
um piu, em andamento vive, na» aeatas da pebra 
inquilino. 

oO oifendide qoaizon-se â polieia, mas aomo 
ee ferimontea sBe laves, nlo tovo lugar • aaçSo effl- 
eial.» 

Acha-se em Campinas o sr. Sebastião Go- 
mes Pereira, genro de Manoel Antônio 
Victorino de Menezes, o qual, segundo cons- 
ta, foi aquella cidade afim de tractar de ne- 
gócios relativos ao assassinatodeaeo sogro. 

Failsseo, em Santos, e sr. Josi da Aievedo Mar- 
ques, que era alli mnito estimado pala suas exeel- 
lentes qualidades peseoses. 

Para o logar de commandante da policia 
local da freguezia de S. Pedro do Turvo, foi 
nomeado Joaquim Alves de Moraes Mesqui- 
ta. 

Os larápios em Gamplnas 

O Correio netiei» oa seguintes fastea ; 
< José Formignelli, alfaiate, morador i rna do 

Bom-Jesns, tratava de mudar oa aaaa trastaa no do- 
mingo i noite para nma sala d» aas» am qna mera 
o sr. Joi ó Nareiso Monteiro. 

« Para essa fim, tratou um aen patrleia, par» a 
ajudar nessa serviço. O homem prompto para tnde. 
Quando terminou a medança, Formignelli pargan- 
toa-Ihe qnanto lha devia. 

a Elle rosponden : 
€ —NSo deve nada I 
a Se bem que um pause eerprehendido. Formi- 

gnelli, em aignal de agradecimento, eonriden-a a 
tomar um trago na Padaria Snista. 

« Dsmareo-se, eomo i de vér, algum tampo alli, a 
ao voltar S easa, a porta estava arrombada, a ponta 
do ostar ootalad» o ahapnx da feehadnrs. 

■ Deu ontSo pela falta de nm babá aontendo a sua 
roapa, qnasi toda a sua ferramenta da alfaiate e nm 
revólver. 

« Durante a tempo qna lavou a mudança, passeis- 
v» por alli nm prato qne indagava quem ar» qna Ia 
morar alli; esse prato é aseravo de ar. Bernardo da 
Roeha Campos Interrogado por Fermigselli, por- 
que este alimentava daseonflanças, aaaa essravo res- 
pondeu qaa ar» do sitio a mostrou até aerta inge- 
nnid&de. 

« O faeto foi lavado ao eonbeeimente da poli- 
eia...» 

«O allemie Alexandra Kohler, morador i rna Al- 

—Aohei-a nm poneo mala magra a som as feiçíes 
alteredaa. Penso qoe oe mediaea davam tratar se- 
riamente do sen estada da fraquaxa. 

—EntSo, sem ser medico, o senhor variflaoa a ana 
debilidade ereseente. 

—Sim, senhor, infelizmente, a si nm aaga nSo o 
viria. 

O millionario apoion es «otovellos na saeratiria a 
eneoeton as dnaa mios na aabaça. 

Dnaa grandea lagrimas aahiram-lha dee olhos. 
Luaiano santio-sa aammovida par aaaa dor muda 

e pungente. 
— Bstsn lhe aWgindo, murmnran alia. 
O aonstrnetor levantou a aabaça. 
-NSo á vosi quem me aflige, men amigo, disse 

elle; sio os faatos, i » evidanai». Sim, an bem o 
sei, a vida da minha fl/hi esti amsaçada, a vid» d» 
minha filha nnioa, » qaem ame mala da qaa tnde 
na mundo, qna i tudo para mim a sam a qual nlo 
poderei viver. Msria aati am periga, as madieee 
m'o disssram, mas alia nla eeti irremsssivelmente 
aondemneda. Ao lade do mal aaii a ramadie. Esss 
remédio i o caaamanto. 

—O aasamanto, repetle maehinalmente a moço, 
dolareeamenta impressionado pala diroaflo qna la- 
vava a aonvarea. 

—Sim, eontinnen Paula Harmant, a sasamento 
qne, raetituindo-lha » «alma a dando-lha a faliai- 
dade, lhe rostitoisse ao mesmo tempe a sanda I Ma- 
ria tem doas enfermidades, ama herdada d» soa pe- 
bra mie de qoe pida ssr eurada ; a entra, i do ao- 
raçio e Jo ta voei i a aaaaa. Bata a » outra hlo de 
leval-a bravamente aa tnmula se voei nlo tiver 
eompaixio. 

Lusiano ostra-; .asa 
A eenslusSo a qus Paulo Harmant ahagava tor- 

nava-se evidente. 
—Men earo, oontineoo o milüonario, a vida da 

minh» querida filha, deaaa msnin» »dorada, daaee 
anjo que posaue todas aa graças, todas as virlades, 
eati nas suaa mloa I Ba ji lh'a dieae a repito hoje. 
Pedi-lhe qus rtfisotisse. Propuz ,1 >■■miil-o i minha 
fortuna, danda-ihe a mio da minha filha. Hoje offe- 
reço eta» fortuna tod as aalvar a miaha filha. O oia- 
me aggrara o aeu mal Blla morro.se vo«i rseaaa. Se, 
•am o «onhissr a quauda ella ai sentia sjmpathia 
por vfsi, ella foi a aua protetter» a aervio-aa da 
iafiu»a«ia qoe tem sabre mim para fazel-e entrar 
na minha ca», o qoe garantia o «an fatura, nlo ht 
da v?«â mostrar-ihs algum» ingratidiof Nio 
teri jjmp .'rio ? Quer deixal-a marrar por falto 
da nm poaeo do amor ? Rasasa tomai-» por aspaa» f 

—Oh I feuhor I exelamaa Lusiano prna do na» 
omoçSo tern»!, aa sonbiasa qaaato me faz aofTrer ! 
Sa soebesse quanto tenho eoffride deeda o momen- 
to em qae o amor daaenhora aua filha foi-naa reve- 
lado, teria do da mim, ea o jaro. Fallei-lie eom a 
franqaeza. Nio lhe diasa qaal ara a aatade do mau 
aeraçlaf 

—Sim, é verdade, disaa-a aem lealdade, repiieen 
a Billisnarie, aaa poneai qna ea tratava da na das. 
aaa aapnehas quo aío sa aontam na vida a qaa de- 
peie que pasaam nio deixam vestígios. Qsal de nis 
ale tem tida aa aooidada aeaaa UlaaSe* louca* f 
Todas ais aio paasaaee qaa aa eoaha ar» » raali- 
dada! Ckaga a aora ia  tmfttU* • • laia aaria da 

varaa Maahade n. 00, tende Ida aate-hoatoa aaaa 
sa» família so Baaqee doa Joqaitibia. cate dama- 
roa-sa até ia 10 horaa da noite • valtande para eaa 
easa, aehea a porta do quintal arroaboda, par aala 
entraram larapiaeqne lhe fartaraa tada qnaala M- 
darem aarragar levando teda a roupa da aaa aaaha- 
ra. aaehada a ati algnaa peabes. 

« Montam foi dada queixa a polieia fará dar fra- 
vidonoiaa. 

« A propeailo daala faeto, cemauaieaa-aaa a pá» 
gninta: 

« Tomando a liberdade da faaar a v. a. » ooaima- 
nisnçio acima, ala peaso deixar da ajaalar qaa toa- 
do a aanhera da Alexandre Kohler sa queixada a* 
delegado em enerelalo, a ar. (Mis Paahaaa. «Ma 
mandou-» qaa fizesse a mesma .queixa ao ( 
gado alraraa do destacamento, o qaal raepei 
eu» vai, ona aaado alio miliUr. afo taaava i 
aimeata da faato. 

« Aoeia é de lactimar que a paliei» doixa do oam- 
prir eaa dever, pote tendo o ladrlo deixado vootl- 
gioe;ccrtcc que mostram por oada oatroa, O í 
veio, oom muita facilidade eoria daaooborla.» 

« Mo aabbado, Qis cata o mola horas da aaato, a 
ar. Franaisaa Pereira kopas, qne Mra aaeletlr * 
featividada na aapellada Miaericordia ao voltar per» 
a an» aaaa, á rna da Santa Crua, aneoatron a porta 
da rua aberta e via nm vulte a fugir preaipitada- 
manta. 

« Apesar da vir a parta aberta o o ralta, ala 
anppds ser esta o ladrão. Entrando aaa aaaa, doa 
per falta doe aegaintss objaetoc: traa aal(aa dooa- 
aimira, uma camica, doaa eolletea do oacimira, MM 
aobreaaaaaa prata, nm braoho do earo o aa ambra- 
lha que o ladrlo naturalmente anppoi cor do di- 
nheiro, mas onda ae gaardavam preaieaaa rallqaiaa 
da família a saber: oa umbigos do oito oroaaçao I 

< A aaca estava tada revolvida ; ao dia aagaiato 
algumaa ronpaa foram ancontradaa oapariaa ua 
immadiaçSee da raa da Angucto Casar. 

« Chamada a polieia pelos visinhos, polo qne a 
aaa» aati » ponaa disUnai» do qaartal, ahafan... 
tarda, muito tardo.»   

Falleceo no Rio Claro, o ar. José Antônio 
Vieira do Yalle, onnhado do ar. dr. Camargo 
Neves, redactor do Tempo. 

IVeve no Rlo-eranda do Sal 
Segundo telegrnmm» recebida pele ar. dr. Bnfaaio 

da lioaaio, vice-director da repartiçta doa talogra- 
phoa, taota neve havia aahide » 10 d» eerraato aa 
oídada do Ria Orando qno aaa raas ahegon a aa- 
aumnlar-aa oamada da aapoaaara do 15 caatimotreo 
ílaandAigadaa aa linhas talegraphiaaa aos gaarda- 
raioa. 

Pala maama oauca interrompan-aa a «emanai- 
oaçlo na linha da O. Padrito. 

Também do Caeímbinhas raaabaa-aa partiaipaflo 
do aohar-sa interrompida a linha qaa dalll si dia 
rige par» Bagi; a novo formea alli eaauda data* 
pecsur» da nm palmo (CStt). 

Ma dia 11 roatabalooeram-aa todas aa oamaaal- 
aaçõae. 

Fai a primeira voa aa qno par aamalhanta aaaaa 
aeffroma intarrnpfla no Brasil aa ooaanalaaftaa 
telegraphicas.   

PbeKomeno  toratologIeo 

Lê-se na Gazeta de Campinas: 
« Uma allemS de nome Anna de tal, mora- 

dora à rna José de Alencar, no vitimo aab- 
bado deu á luz duas crianças do sexo mason- 
linoP sendo nma de praporçSea perfeitas. 

« A outra apresenta disformidadaa em aai 
todo : nlo tem cabeça, nem braços, os pda 
s&o arredondados com umas pequenas saliên- 
cias de carnes moles nos logares dos dedoa. 
Além disso sobre nm pé posava nma pequena 
parte em fôrma arqneada e todas as pessoas 
que a tem visto dizem qne assemelha-se mni- 
to a pó de cabrito. 

« Do quadril esquerdo nascem deis peda- 
ços de forma de pernas, dando tndo am aspes* 
to repugnante. 

« Este monstrengo mede poneo mais de 
nm palmo de altura e conserva-se em álcool 
em poder da sra. Paulina Rother, parteira, 
residente i rna Ferreira Penteado. » 

vida imp8a-aa. Voai ala taa paixlo par minha i- 
Ih». Qno importai Mio valo a aaisado o aaor f 
Mnitaa vezes ea oaaaaoalaa aaa aaor alo aaia fe- 
lizes I A oetim» qno minha filha inepire-lho, a 
gratidlo, bastaria por aaqaanta; o aaor viri da- 
Sola,  aaaa acontecen cemmige.  Mie hocite aaia. 

alva minh» fllh» I 
—Eu nla hesito, ar. Harmant, respondeu lineia- 

BO em TOI gravo ; hesitar aaria trahir sqaell» a 
quem amo. Sinta vd-lo caffrar o 4 com profnado 
posar qna devo recesar o recuse. 

Paulo Harmant fas na gasto do colara o do daa- 
geete. 

Luaiano asntinncn : 
—Ainda ha pouco faliou-me ea ai. Paia bata, o 

sonhar, a homem bonasto, o senhor, oaja loaldsido 
á provorbinl em todo a mondo, ao antea tivesse 
amada nm» menina pobro, ae tivecee jurado qne 
ali» aaria ana aapoca, teria perjurado, torla trohido 
o aen juramento, teria aceitado da Jamaa Mertiaor 
a mio da ana filha, anteponde a aaa ambiflo ao asa 
aaar I Raependa 1 

—Qna quer qaa lho rcspsnda f t axelaaon o ail- 
lionario, coao dacvairado i ai aai nasa aaaaa, é 
quo neate mundo aiaha filha d todo para ala 0 
quo ella Tal morrer ao voei oeraictir 1 O pasaaia 
nla vala nada. O reata da aaado alo axiato. 

—Peço-lhe quo se aealrae. 
—Como poaao acalmar-me > A vid» d» aiah» d- 

Ih» eati em jego a voai qnar qna oa aa aaalaa i 
Ah I voai nlo tom piedade I Pele boa, nlo heoito 
aaia I Hei da aalvar Maria para voa* o mia grado 
aao 1 

—Comprahanda, diaao Lnoiana, qaa ao oa aooi- 
taaaa a uniio qna ao propSo, ou teri» raaoraos toda 
» vid». 

—Rcaoraoa I repetia Jaeqaoo Oaraad. floao f 
.—Salvando aua filha, an mataria aquall» a qaoa 

ame. 
—Ah I replieoa o iadaatrial, aquella a qnaa sara 

i indigna da veed I 
Luaiano empallideceu t 
—Indigna da mia I dicaa alio oa TOS aibillaata 

eatra ae deatce aarradoo. Ah I nlo rapits iaao, co- 
nher, ca nle pensarei qna o aaor fala ao M-lo 
perder » mio I 

—Felixaeate ala a perdi, para aalTa-Io, para 
calvar a ana honra I 

—O que a pSa aa perigo I 
—O Cdcaraante reeelvida par voei. 
—E* am» mentira tenebrosa I 
—Tardada lamiaaaa, polo contrario I O mm aaor 

per ainha fllh» deu-me a coragea do rorietor o 
paaaade. Bravemeato vai agrad««er-ao ter feito 
a lua. 

—Fallo,   eonhor,   fali»!   «zela 
vairado.   Aa  enri-i*  pareao ao tor mm 
Bxpliqaa-ee I Par qno tortarar-ao I Qaa qaor r 

—Qacro impedi-lo do insultar a 
pai I respondeu   Jacqoeo  Oaraad. 
lho do aoraçlc «n 
caarilegi 

Do ts Uido qne catar», tooiaae Ssaa Hrtdo. 
—B* da aen aaer por Laoia qao ialla aaatef 

porf* atoa alia sa v«s aufoeada. 



0OHR11O FABUSTAHO^IO im Agotto U II 

Ollbatua d* lotarli» ftilaoa 

lA-m «o Gorrtio dt Campmat t 
€ iUUtiriuKBU á Miia**»Iu d« bllkttu da lote- 

ria 4a qaa taaoa Iralado, foram iaqnarldsa no 
utibsdo maio doao Itatomonhu qoo «ttrlbaom a 
aaotsrio dofoato da inbtraoglo doa bltholao do po- 
dor da Caraoiro, padoiro i roa da RaaariOt a Dama- 
trlo da Oarvalko. ox-amproyado da maima aaaa. 

€ A» taitamaahta alo oaaaimaa am diaar qaa aiaa 
mago, oa oaaaailoi om fna ia daapadia da aaaa da 
Carnauro, /oi jaatamaata ao dia immadiato aa do 
daaapparMiaaato doa bilhatai, aaada aarto qaa aa 
■•Calda foi a I. Paolo, donda *altaa aom roapaa, 
ralogio • obiMtoada Talor. 

Foi Tiito lambam am diraraaa aaaaa da Jogo aom 
avmlUda qaaalia. 

«Cuoflrmam portanto aa taataaaahaa todo qaan- 
to diaaamoa aa noaaa notiaia da aabbado. 

o A aatarldada aontiafca ao iaqaarita a aoaba 
taabaa qaa Domatrio antaa da ir a 8. Paolo, apre- 
aantuu aaaaa bilhataa a aoufaraaaia am am ohalat 
ao iargo do Roaaria. 

«O ar. dalogada já «fflaioa ao ahafa da poliaia 
dando «onta do iaqaarita a qaa ia aali proaadaado 
aabra «ata falailaãtla. > 
      * 

Abriram-«e, ants-hontem, na câmara mu- 
nicipal do Rio Claro, as propostas para a 
demolição do edifíoio da egreja matriz; 
daqaalla cidade. 

■xpualçAo Unlveraml 
i^ntuerplm 

de 

Ml* polia tar «ido a<ia liaongaira a aMitaglo da 
■aoçlo braiilaira najU axpoaifta. Oontianava ella 
a.aaraaar a attaa«lo da toda  a impcanaa. 

O Précuneur, da Aataarpia, aaja aatoridada am 
aaraaptoa «ammaraiaaa é bam aoanaaida, «anasgron 
■m axtaaao aatada aaaaomiao á aoaaa aas^Ia a ao 
«Paia da Caie» «am aapaaialidada. 

O artigo, moita mianaieio. tratando doa diraitoa 
•zorbitantaa qaa paga o noato prinaipal prodaoto 
•m algrana   paiie«   da   Europa,  aaha  faodadaa ai 
Soaixaa da Éraxil, admiraada-aa, porém, da qaa o 

raail, por aaa raa, n5o ranonaie aaa dlr«itoa da 
•xportaf Io a qoa aajaita • aafè 

A InUepettdance Balgê pabliaoa teraeiro namoro 
illaatrado, aoaaagrado am grau Ia parta ao Brazil a 
ao eaM, qaa aitodoa do ponto de vista da ezporta- 
çlo, da «altnra e da uio. 

Oatroa jaraaaa batgaa esprlmam-ae do maamo 
modo faTararol a noaio raapaito, e o Nouvaau 
lÍ0mU, da Paria, tambam «onaagra am artigo á 
aaaçío brasilaira. 

Caaaordam todoa am proalamar a axasllanaia da 
prodaoto brailloiro, qaa ■• vaa tornando aaiim aada 
»ai maia aonhaaido, a reaonqniata poaao a ponao a 
•aa naaioaalidado, par tantoa anaea aiarpada. 

A imprensa inUrnaaionai, qae formoa om An- 
taarpia ama aiaoaiaçBo, aob a praaidaaaia do ar. 
Arthar Qoamaara, radaator prinaipal do Précuneur, 
• «om aaaiatanaia da am delegado do goTOrno belga, 
tambam daa ao noaaa café aaaignalada oonaagraglo. 

Poaana aate grupo da joraaliataa nartanaentea a 
todaa aa nafSea nm anmptaoao alojamento na 
maamo palaaio da axpoaiçSo, aoa aalaa da radaagto, 
liTraria, gabinete da laitnra, etrreio, telegrapho- 
tolaphoao. 

Para featejar a inaagora«to datta hall, organiaeo- 
• meaa da impraaaa internaaionai ama  faata, atm. 
Jirabandaado nm paaaaio paio Baaalda, «em profaao 
uneh a bordo. O programma da feita—verdadeira 

jeia artiatiaa—annanaioa qaa ao flm do almoço 
•ária aarvida café da Braail Mm asinaar de •aaaa 
kraaiUiro, affaraaido pelo Centrada Layoara a Coa- 
aaraie. O ar. Caata, • empregado brasileiro qne aati 
•asarragada da íasar aafé ao pavilhão qae alli tamoa 
íoi a bordo para aervir o aoaaa aafé, • eata prefo- 
MUia da impraaaa intarnaeional té poda radandar 
•m iMa^flaio da am prodaato tia bom qaaato mal 
MabMido. 

Angosto Antônio Pereira, guarda da po- 
licia local da Tilla de S. José do Parahjtin- 
ga, foi transferido para o corpo policial per- 
manente, nesta capital 

Cariy,  elevada aa  pariata 
UawUa. vtard Kewtoa.) 

«O aaaamo anaoadaa agera, alo aaitamando a 
ralnba regatear eata derradeira pr.iv» Ju eoaIan«s 
o do oaaaUaratlu aoa aaaa miniatraa . 

< Batra •• amigoa da ar. OladatoBe, agra«lKda« 
pala rainha, ooata-aa a iavea «hsfj da aaaa Rutki- 
«hild, da Loadrea, air Mathaaitil tlajrar de K«tka- 
eklld. o qual, do meemo modo qae todos oe mem- 
broe da família, é barlo aoetriaes. 

«O aetaal ehefe da família kerdoa ka algaaa 
aaaoa, a titula d« beroneto da IagUtarra,aoaferido 
a aaa avt em 1840, e asaba 4e entrar para a eaaara 
doa lerda eam o titalo de barlo laglea. 

a Bata aomaayle abria ama vaga na aamara doa 
aommoaa, oada ha maitoa aaaoa Iam eampre aa- 
aonta am Ratkaeklld. A familla pedeaoe toda aa 
partida likeral ou *hif. 

< O novo lord Rstkaahild era am 4aa dela repre- 
aantanlaa da diatricto de Ajrleabarjr e «eaba de ter 
saaaaaaor na pasaoa de «atro membro da faailia. 
Na oleiflo do Avleabery aoaba de aer eleito o barlo 
Pornaado de Ratksakiid por iMb.i vol«a aontra 
1,416 qae ebteve o o*rapetidar tory, «r.   Qraham. 

• Oa Rathaakild alo.ka moitaa annea, daado a 
aoaaa iadapaadeaeia, agantea flaaaaeiroa do Brasil, 
a, aeate earaater, tim iaterviado em todoa oa aoa- 
aaa empreatimoa. 

< A aaaa Rotkaakild, eamo é aatnraUpoaiaagraa- 
de namoro do titalaa braiilairoa o graada eópia do 
adebeataroa» e «egSea do etmpaahiaa de oatradaa 
da forre o de oatrae «braa pabliaaa d« imparia. 

« A iaterveoslo onurgiea da podaroaa aaaa fai-aa 
aentir no moreada todaa aa vaaaa qne oa titalaa do 
governa da Braiil, eomo aaaataaa aoa da todoe oa 
govornoa,aem exeeptnar o da Inglat«rra,slo amea- 
;ad«a pela eapsaolaglo oa por netioiaa <ad ter- 
rorem:» 

< B' também aabida qae em variaa ooeaaiOes tem 
feito a aaaa importantes adiantamentos ao gaverno 
da Braiil.s 

•em a titola da Barla | < 0 p«brs de orlado alo parecia 14 malta aatisfalto 
do flaar traaaado eoa om «ajeito eapas da pratiear 
taea jiraaaaa. 

< CarroB-aa a eorllaa, oumaooa o bjiralka, e, dade 
o «igaal, Mtava o aoaaa Plakmaaa aaarrado, no 
aaauiiaaimo ealadt, o a aaaaaa do eriado aatava ao 
eklo, aom qae o komem aonbeaae eomo a tlnka daa- 
pldo I 

< Os laaineasos lá para taa de Ageilo Htailo 
appUodíado Plakmaaa, o exaiamanda eomo ea i 

• Bt qnel tempa fat jamala plaa farliU «a ml- 
rn«le« 1» 

O oouceituado uegocuatu desta praga o 
sr. Eduardo Pratas mudou a aua importante 
casa importadora para a rua de S. Bento n. 
17. 

S.  LiUla do   •"■ui-uli y I liinn 

Em Tarios pontos do município do Rio 
Claro a geada tom cansado estragos na la- 
■roira.   

nequarlaaentoa deapachadoa pala 
prealdencia 

14 aa AOOSTO 

Da LBíI Jaaintho da Caata.—Ao theseoro para 
tagar aoa termoa da laformaçlo. 

Da Joio José da Silva, 2* deapaaho.—Coneede 
a reforma pedida aom o saldo relativo aa tampo do 
aervif o aoa termoa do | Ia do art. 24 da lai a. 113, 
da 7 da Jaaho da 1881. 

Da Antônio Qniriao SimSsa, 2* despacho.—Inde- 
ferido,   am yista da informafIa do ar. ptoaarador 

Sa Antônio Oareia Redrigaaa, preso.-Ao dr. juiz 
da diroito da eemaraa para informar. 

Da dr. Viaente Mamede da Freitas.—Ao dr. diree- 
tor da faanldada para informar. 

Oa Franaisao Olympio Dinii Junqueira.-Em via- 
ta da diapoato ao avião da 11 do aarrente, alo tem 
laçar o qaa reqaar. 

De Antônio Ferras de Campoa Camargo, 2* dea- 
paoko.—Por emquanto nlo pôde aer raaliaada a 
sompra da terreno qae offeraee. 

Oa Joaquim Pinto da Andrade.—Informe o dr. 
iaapaator geral da iastraeflo pnblisa. 

A 5 do corrente a mocidade daa escolas de 
Paria organisou uma grande festa em honra 
do Telho sábio Chevrenl, o qual, a 31 desse 
mes, entrará no centésimo anão da Tida. 

CheTreul está empregado no mnsfio de 
Histeria Natural ha 75 annos, e pertence ao 
instituto ha 50 annos ' i 

Oeearreoclaa   policiaea 

>IAl7 

A* sataslo aentral foi recolhida, por ébria a tar- 
balenta, liaria daa Dores Aaaumpçlo. 

—Ma Coneolaçlo foi preao,  per desordeiro, Pedro 

—A* eat«çta  da Santo Ceailia foram raoelhidea 
Jeaqaim  Maneai Pinheiro • Aatoaio de Affoaaoea, 

1 aabtrahido am par da botinas • uma ban- 
calla, i raa do Commorsio. 

—A'eato«l ' estafla da Stnla Iphigaaia foram reaolkidoa 
Joio Oardaaa da Moraes a Amaro da Oliveira, aqnal- 
Ia por ébrio e desordeiro a aate por aadar aom ar- 
mas prohibidaa.          

O gOTerao hespanhol ordenou que se flzes- 
M noear a lagOa conhecida pelo nome de 
mar de Orligola, junto a Aranjues, a qual 
M oonsidera como o foco principal da epide- 
mia, que tantas Tictimaa causou naquella 
desgraçada poToaçío 

I a Otttla d» Tawèald s 
• lafsrmam-aaa qaa fira karrivolmaata qaeimada 

aa aaita da sexto para aabbado ama moça de aama 
Idaliaa, raaideolo á roa 4o dr. Wiatker. 

«Sagaado o aooao iaforaaato o desastre origi- 
Uaa aa da Ias da amo laapariaa qaa eoamoaleoa- 
W 4 roapa da somo, a daki 4 deagrsgada, aaja aata- 
da é " 

Na cidade da Formiga, prorinoia de Mi- 
nas, appareeeo uma folha hebdomadária in 
titulada O Demoeratã. 

Oa RotMaobild 
Loadree ao Jtmmt do Ctmmtreio 
• podar oo mialstroo 4a laglatorra 

faaor o qaa aa akama aqai «tootaaaato 
j isto é : o primoiro miaiatro, qaaado • 
l Já ao amprega ao torofa 4a orgaainr 

• aovo miaia«orio,p*4o 4 raiaka raooapaasaa poro 
•a aaxUiaras maia piaetoalse 4a admiaiatraflo qae 
CBtá a taraiaar a mm «•freira. 

«41a aaaim atealaa algaaa porão, boroaotoa a 
«aoallairaa (astaa 4««» «Uia»« titaloo 4Co o tra- 
tsaisats da *»•), a oatroe roeoòoa ias caias daa 
oi doqa koaoriiaaa 

«Ia IMI^aaaakíiameasaaasrTodorao^pporooa», 
«atra rnaiU* ootrao asmaas«ea. a 4o aaoretario 
partioaiar  «a  LoH   Piiiiaoaill, a gar 

Constava em Madrid que o archiduque 
austríaco D. Carlos Estevlo era esperaJo 
n'aquella cidade, afim de serrir na esqua- 
dra hespanhol a, como capitão da marinha 
imperial. 

Duia-se que trata-se do casamento deste 
prinoipe, que è irmáo da rainha D. Maria 
Christiua, com a infanta D. Eulalia, irmã de 
el-rei.  . 

Movimento da cadda 

DIA  17 

O vagabundo Pedro Antônio de Oliveira, qae sa 
aahara detido na eadêa, foi posto em liberdada. 

—Teve alta da enfermaria, José Maria do Nasei- 
manta. 

Doentsa aa enfermaria 13 
Galés no «arviço 14 
Presos exiatentea 165 

Gammandanta da guarda, alfarea Fraasissa da 
Paula Vai.     ^^^^ 

Foi distribuído, hontem, nesta capital, o 
primeiro numero de uma folha de pequeno 
formato, intitulada O Futuro e redigida 
pelos srs. J. L. Pessanha e B. F. S.  Motta. 

Auto de corpo do dellcto 

O sabdalegado da Santa Ipkigeaia procedeu hon- 
tem a aato de eorpo de delieto na parta da egreja 
do Corafla do Joana, noa Campeã Eljraies, a qual os 
l.irapioa tentaram arrombar aa noite da aabbado al- 
timo, soaforme aetieiánoi. 

O tribunal correccional de Pariz condem- 
nou sereramente cinco individuos que ha- 
viam formado uma associação no intuito de 
falsificar produotos pharmaceuticos e águas 
«ineraes, destinadas á exportação. 

Secretaria do Bispado 

Noa d'p« 13 a 14 do cerrents foram expedidas 
pala aasrataria do biapado aa seguintes provisSes o 
portaria': 

ProviiSo da dispensa matrimanial para a paroehia 
da Canfo-Myatico, » favor de Ignaeio Joié Rama- 
Iho o Acaa Bmilia da Concoiçlo. 

Dita do dita, para a paroehia da Penha de Franja, 
a faver da Jalio Lopes o Maxlmina Maria. 

Dito de ereaçlo o benflo da um eemitario ao bair- 
ro doa Passarinhos, distristo da paroehia de Jaa- 
diahy, em terreno da fazenda de Antenio Joaé da 
Caata Wilk. 

Dita da diapensa malrimanial, para a paroehia do 
Tijaee-Prato, a faver da Aaaniaa Laís Pereira e 
Maria Isabel da Jeaaa. 

Dita de dita, para a pareehia da Cotia, a favor de 
Beaadieto Domingaea Mandos e Maria Joaqnina do 
Bapirito Santo. 

Dita de aasamenta para a paroehia ds Bragança 
aa da Atibaia, a faver de Fraaeiias Baisi, italiano, 
e Aaaa Braiilina de Campas, brasileira. 

Dita de dita, para a paroehia de Jaquery, a fiivor 
da Jelo Antônio Mariano a Sanhorinha de Carvalha 
Bueno. 

Dita ds sxpoeiçlo a proeisalo do Saatisaimo Sa- 
cramaato, para a paroehia da O', no dia da feata do 
Divino Ecpirito Santo, 

Portaria nomeando o eidadlo José Qonçalvaa da 
Silva para o carga da labriqneiro da matrii do Es- 
pirito Saata de Turvo, com a clauaola da solicitir 
provisls no praao de trinta diaa. 

Eaerevem-Boa daaaa leaalidude : 
«Deo-ae, neata oidada,   um  faata que  alirmuu a 

popnlaglo, enelieado-a 4e iadignaflo, poia eursate- 
riaa, infslismeate, a acluul   altuaglo,   em que nlo 
ha garantia paaaaal 

«Vamos referil-o aoa Ititorea do Gorrtio Paulii- 
tano, porque ainda é psaaivel qae, embora nlo aeja 
reparavel o mui já feito, talvea aeja ainda tempo, 
entrotanto de impedir-ee «otro maior, qual aaja o 
4« annuaeiada uomaaglo da sogando partidor deatp 
terms, nomou^lo qae se dis deve recahir sobre o 
aaator do deliato sapra referido. 

« Foi tal delieto o aeguiata : 
< O reapeitavel eidadlo sr. Antoaio Joio Rodri- | 

guec da Silva, escrivlo de orphios dcato tormo, ao 
passar, ama destas maakls, pela raa Direita, foi 
aggredido por Josquin Garcia Braga Janiar, a 
qaal, tendo-so emboaoudo u'am quintal, eeporon, 
á trai«le, o ar. Silva, dosfechando, sobre esta, ama 
paulada aebre a ragilo ocoipital a prestrando-o. 
Nlo aatiafeito, qaia eoatinaar a offsnder a viatima, 
inerme, intento qaa nlo realizou por haver sido 
impedido por pessoa qae preceneioa a aggreaslo e 
qae veio em auxilio do mesmo offendído, auxilio 
qae poz em retirada a aggressor, pessoa aqoi psueo 
aympathisada, simples ioatrameaio do elei(Sea e 
qae até aguarda a aomeaflo de partidor para poder 
ser alistado eleitor. 

«Ora, é esaa nomeação, destituída dos raqueaitoa 
para aer bem vista, máximo, depoiu do escandaloso 
facto que acabamos ds narrar, qne ainda espera o 
aggressor. 

«Será poaslvsl alada raalisar-ae aato tio contra- 
rio aos bona créditos da administração % 

«Ahi flaa a iatarrogativa : a quem de direito 
enmprirá dar-lha resposta eonseatanea com a mo- 
ralidade governsmaatal > 

SECÇAQ JUDICIARIA 
THWCJWJtL.   DA. RBLAC1A.O 
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AffllnttÊt   timiit 

N. lOlt Capital.—Appellante,  a   maasa fallida 
do dr. Joio Riboiro da Silva ; appallado, Bernardo 
Oiivil*. Relatar, o sr. Brotero; revieores, oc srs 
V«ga o Dadsworth. 

Julgaram flrme o valiosa a deaiateneia doa embar- 
goa; unaniaemento 

— N. 1Í39.-Capital —Appelliati), Birlo de Ta- 
tuby ; auueiia^a, Antunia Mariana, por ana fllha 
Joaana. Relator, o ar. Rodrigues ; revieores, oc ara. 
I1   u Prado o M. Canlro. 

Nlo tomaram ooaksaimaalo da appellayla por 
ulo sur euao delia; uaaBlmauoate. 

Áffrtnt oio<is 

—N. G42.' Capital.—Aggravante, o dr. Joio Cha- 
ves Ribairo; aggravadoa, d. DalQna da Caaba Bue- 
ao o aotroa. Ralator, o ar. Brito ; juizes sorteados, 
as srs. Floury ■ M. Mattos. 

Nogaram provimeato a Conflimaram o despaoho 
cggravado; DDaniaiemeata 

— N. 503 —Pindamoabaagaba.—Aggravanto. d. 
Ignasiu Cândida Vilalls; aggravado, dr. Lmz 0u- 
nha ü« Meaozas. Relator, o ar. Floory ; jaizea sor- 
toados, os ura. M. Mattos o Brito. 

Julgarum iaipredeilante o aggravo o oonflrmaram 
a dacieln aggrav^da ; aoaaimeuente. 

Levsotoa-sa a soscle ao meio dia. 

as pharmacia *ds Oarlss Adolfo; em Botecalé, aa 
loja do Cardo.o « Alfredo ; Ü«aa-Oorregos, Disgo 
Mendes ; Suotsa, Forrsira de Soess A Polxota ilRlo 
da Janeira, Silva, Oemec A Oomp. BO—8 

Descoberta   Paulistana 
Unluu   oapeclfloo   contra 

bomorrtaoidua 
Ha muito tempo qae o afamado—Prodaato anti- 

hemorrhoidal da Longa Vida—é empregado por doo- 
toa «om o maia feliz oxito o explendldo racaltado 
ao tratamento daa hsmorrheidas lauto agadas aama 
ahranleaa. 

B' am ramndU infalllvel para ragalarisar a 
monatruaçlo o sarar aa HArea braacac, goaerrhéas 
reooaloa s antigas, satarro da bexiga oa vesical, 
aoloatia de Brighl, Nepkrlte albaminoaa oa alba- 
minarlo. 

B' am prodnsto delicada e rigeroiamanta dasada 
a fabricado pslo autor da Atonba da Sabyra ; re- 
médio acreditada no Braail a na Baropa a applaa- 
dido pedo pove. 

Preço de 1 vidro do Prodaoto anti-hemerrhaidal 
do Longa Vida: 2)600. 

Dopositorloa garaoa para todo a imporia os srs. 
Mello 4 Comp., larga do   Rosário n. 8. S.Paala. 

100-63 

Bragança 
Ao exaou ar. dr. presidente 

da província 

Loteria da Província do Paraná 

TCLSaBAUMA   «A   8'   SBaiB   DA   Ia   LOTBBIA 
SXTRABIDA BM 18 DB ASOSIO DB 1885 
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Yictima de uma tuberculose pulmonar,fal- 
leceo em Pindamonhaogaba o ar. Joaquim 
José Pires. 

NOTICIA.» .A.R.T1STIC.A.8 

O alsganta eaariptor do «Vôr, Ouvir a Contar» do 
Jornal do Commtrcio, diz qae o Bouflard, dirsstor do 
theatro «Molièrc», ds Broxellat, toaaieaa eegair 
para a Rio de Janeiro a 6 da Agoate aom ama aom- 
panhia. 

a Lava comsigo o celebre Pickmana, de Liége, 
rapaz doa aeus 88 annas de idade, qae 4 am rival a 
am tempo de Harmaaa, de Deaato a de Cember- 
Uad. 

< Ha qaatra diaa, ae dcaiago paaaado, o sr. Coa- 
da da Villcneovc, noaao miaiatro aa Bolgiea, reaoia 
algaaa amigoa ao aaa paleeio da raa da ladaatrla. 
Betavam preaentec divercos diploaataa — o priaai- 
pe do Caraman-Chimay, mioiatro dos nsgocias ss- 
trsngclraa, oa mlaiotroc da Aaatria e da Alleaanha, 
o encarregado da aegocice da Pertagal, varioa per- 
aonagona da sdrte a algamaa senhoras, catra as 
qaaaa a ara. D. A   da Siqueira. 

< Piskmaaa alli oamparecea, e, naqaalls limitada 
circulo de paraanag«aa, doa sxkaberaatoa prevoe da 
cspaatooa habilidade. 

a Roaovoa algamaa das ssoaaa de Cumbcrlaad, 
como a do aceaaaiaato, qae já eoatai oqai meemo. 
Qaolqaer daa paaasaa pressatoa deaigaMmaatalmea- 
ta a victima, o ioatrameaio a o aitio do criaa, e a 
srtiata adivinha todo. 

€ Pedia a om doe eireemctoatec, ac doao da saaa, 
qaa pcaaaaac em ea asaa qualquer. 

< —J4 peaaei, diasa a coado. 
« Pickoisaa pediu-lho qaa tomacca am lapia; pa- 

gea-lhe aa mio, o a mio oacrovoa o aomo Leooar- 
do. Era czactameota o que tiaha aide paaaado I 

« Raaovao a expericoaia «ooa aaa aaahara, qae 
Iraçta aa ardeaia, aom a mio gaiada pel« artiata, 
a, aaa qaerer, o aomo que Ibe oatova aa maolo. 

« Uma daa axparioaciao maia applaadidaa foi a 
do armaria; é o araario dos oelebreo irmlae Davoa- 
f art, porém, roriato, oorrooto o eoacidcravalmoato 
aagmãatado. Piokaaon laatolloa ao aaiío o aaa ar- 
mário portátil. 

< Colloaoa-ea ao maio a podia qaa o aaarracaea 
aolidamoato. 

< Oo aiaietros da Aaatria a da Allemeaka aaear- 
regaraa-aa do algsaar-Ike o eorpo iateiro, oc bra- 
fot, a paoeofo, oo porasc, oe péo. Bm cada um 4oo 
cét, oollocoa-oo aa «ioota 4o laore. 

« Nos al<« 4o paoUato, amarra4as aaa castaa, 
pja-so aa poakado do polvilko. 

a Msadoa^so vir am doe criadüc da caea, o maia 
girio 4o todoa, a dca-ea-lka ordem do lesr aa pé do 
artiata. 

« —Agora, disoo Pitksaaaa, toakam a boadado do 
«error es aartiaao do araario. HIa 4o oavir aa ooa- 
oarto iafaraal aqai deatro, a. qasado ao 4or o eig- 
aal, pM«>aea4ir Batoroi aaarrado do aaaa* aac«. 
Oa eolloa eatorlo iauctoo O polvilko aa eackcrá 
ee alrr. « aota criado qoo aqai aotá, aaoia aaoao 
aaarrado, boi da daopii-o, asksals rv- saca. a aa- 
ssea dalla aqai aa sMa. 
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Todos oa namoros qae termiaarem am 38 tim 1000 
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Exames de preparatórios 

Foram hontem approrados: 

HISTORIA 

Plenamente 

Gabriel Villela de Andrade. 
Fernando Villela de Andrade. 

Simplesmente 

Horauio LeSo Belfort Sabino. 
Henrique Afonso de Lojella. 

Chegadoa a S. Paulo 
Askaa-sa hospedados aa Hotel da Franga, chega- 

das hontem, as srs. i 
Joio Searas da Vinha. 
Octavio Maehado Liaa. 
Dr. Raeba Almeida. 
Maaoel Leito do Bairae. 
Bcoto Avelino Larda*lo. 
Oraaimba do Amaral. 
Leopoldo Piato Ferreira Cscbi. 
J«aé Fcraandoc Braga Jaaior. 
Aagoato Diaaa Ferras. 
Mario O. R. de Oliveira. 

• Monta   de a Bconomlca 
■oceorro 

• aoviaeato 4a aoatasa foi o cegaiato; 
OAtX*   SaaOMOMIOA 
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Oarantidos pela nossa CDnstitniglo do Império 
vamos pedir á v. exc. promptas providencias afim 
de que, aom argenaía, sejam reparadoa oa estragos 
na ponte sobre o rio Jagnary, estrada qne decta ci- 
dade vai á província da Minas 

Já reprecentámos á eamara muniaipal, perém esta 
corporação praoccnpsda som o embellesamento da 
cidade, parece ainda nl« dou providcnciac para ser 
entregue a quota vetada pare os reparae de seme- 
lhante estrada. 

Aetualmente, aa deapesac com os reparos da pon- 
te excedem á eam mil réie; é testemunho dieto o 
grande namoro da romeiros quu por slla passaram 
am procura da oapella do Bom Jeaoa dos PcrdScc, 
aonde foram depositar aaaa pias cffmendaa. 

Caneta que se qaer fazer o referido concerto aom 
quaitia inforior, dizendo-aa qae o dinheiro do go- 
verno é precúo gaotar com—economia. 

Todos sttboai, exm. senhor, qae o governo nlo 
tem dinheiro para gastar som aa noaeasidadaa po- 
blicas; estas slo soecorridac com o coor do povo: 
ea impastoa cebradea do povo formam o thoaonrc 
publico. 

E' aoatnme, exm. senhor, gasrdar-sa as quotas 
das estradas para serem antregnes am vssperas ds 
aleiçSos; slo meios iotelligentes de qae lançam 
mio os gavernos para alo-mjarem a victoria doe 
amigos, e neste sasa, exm. aeakor, gasta-se mesmo 
sem qae as obraa sejam feitas com perfeiçío a es- 
eropalosamente examinadas antes da cercai pagas. 
Perém releve-nos v. sxe, a rnde franqueza: aa elei- 
çõas que devem cer feitas á 16 de Onlabro, determi- 
nam om graada lapas ds tempo, am que muitas 
vidas podem perigar ne preeipicio, aogmaatonde-at 
igualmente a deapsaa, parque cem a entrada da ec 
ta«ie chuvosa toda a ponto eoffrerá. 

Ha trea annas a mencionada ponta foi pessima- 
mente raconstruida, cervinde-is a empreiteiro de 
algamaa madeiras velhas a iapreatavaia: parece que 
a câmara municipal devia flsealisar aa obras publi- 
cas do municipie, evitando o gastar-se inutilmente 
o dinheiro do povo. 

Ss louvamos o zelo que s câmara maaicipal aatá 
deacavolveado paios mclhoraaeatoa ás, aídadi, tio 
Becasaariec é verdade, também lembramos o jodi- 
cioco praaeito -ipor/aí hoc fator» tt illud non amil- 
ttrt. 

O qas flea dito, exm. senhor, sé tom por flm o boa 
publico. Conccrvader, sé aspiro a ordem sonsersia- 
da aom c verdadeiro progresso, porque assa é a di- 
visa da minha bandsira política. Inimiga daa pato- 
tas, dos conluios a da hypocrisia, soa frasquaza 
dirsi a vsrdads. 

—Agoato 15 ds Ifitt. 
O Lavrador, 

Penha de França 
Chama-se a attonçSo da câmara municipal 

da Yilla da Csnoeiçau dos Guarulhea, para 
um alinhamento qne os empregados da mesma 
deram a JoSo Cezario de Abreu, cujo alinha- 
mento è em prejuiso do publico e vários vi- 
sinhos, oa Penha de França. 2—8 

a»oa—oa 

Nono  Dístrieto 
Assembléa Provincial 

Peço aos meus amigoa e correligionários 
renovação do mandato que me foi confiado 
nas eleiçOes passadas, assim como que ntto 
comprometiam o seu voto e influencia, e es- 
perem pela decisão da UMIãO CONSBRVADOHA, 
que em tempo opportuno terá de organisaraa 
chapa geral dos candidatos, attendendo as 
conveniências do partido e os interesses daa 
localidades. Si o meu nome vier em chapa, 
sustentarei a minha pretençSo, e enviarei 
ao distineto eleitorado a minha circular. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1885. 
22 ANTôNIO LUIZ PKRBIBA DA CUNHA. 

5o districto 

Sr. A. Gosling 
Por estes 4 dias espero sua resppsta sobre 

os 155.900, ao (coatrario serie ostampadiB 
aqui suas curtas. 

S. Paulo, 19 de Agosto de 1885. 
L. 

ia 

Piracicaba 
Largos alo es paesec qaa aclá seta cidadã daada 

paia s pragraace, mereceadu já oar mencionada 
entre aa principaes cidadec da província. 

Porém notaveic tombem ae qae está dando para 
a aaa decadeacia. 

Neahama autonomia existe, como parece, aatra 
esaaa afflrmaçSaa, attontando-aa ao dnple sentido 
do termo progresso. 

Assim é qae, encarado o tarma no aantido mate- 
rial juatifica-se a primeira aüraaçlo, assim somo 
jaetiflea-oe tambam a aeganda, olhado pelo lado 
moral. 

Mae qae facto»  aoa mostram asa decadência t 
Dirijamo-aoa para a parto da cidade oada está 

sito a egreja da Boa-Morto, volvamos oa olkoa para 
aquelloe boteqaiaa a veraaea oa factos a aa provac 
em eobeje. 

Celebra-se a fecta de M. 8. da Boa-Merte.   Dir- 
■t"? ■"Vi?',i,Uth,«   T,ndo ceaa habltaatas 
afflairom áqacllo  legar.  Mac   é cngaao.   A maior 
parto ale transporta os ombraos da egreja. 

O tampo ala baeta   para isao, poic coBsomom-ao 
aaquelloa botequiae. oada eoa «alio é a «apsoula- 
çla—ao jego a a orgia. 

Nlo ha muito lavo legar a festa da Saata Cruz, 
faata para muitos da eanaeqaeBciaa foaaatoa To- 
davia já sa quer dalla repetido. Nlo coacorrarlo 
taco fostaa para a aorrapflo do povo, a, ala é c 
oorrapçlo  «bstasnle  ao prtgresso moral f 

Todo isao, porem, ptraaa podia evitar a iaterven- 
çlo daa autondadea polioiaaa a oaeiealastieaa do 
logar. 

Animado pelas manifestações recebidas da 
grande aumero de paroohias deste districto, 
as quaes firmam em mim a convicção de ha- 
ver, quanto possível, correspondido a hon- 
rosa confiança do digno eleitorado, apresen- 
to-me novamente candidato á eleição de 15 
de Outubro do corrente anuo,' e solicito do 
mesmo eleitorado a renovação do mandato 
com que tantas vezes tem-me distinguido. 

No desempenho das funcçSes de deputado 
procurarei cada vez mais tornar-me merece- 
dor das simpathlas de meus comprovincianos. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 30 de Julho de 
1885. 

EMIODIO JOSé DA PIKDADK. 
(de 2 em 2 d.) 6—2 

Brilhante testemunho da 
sciencia 

O aüfcio medico italiano a am da melhoras opa- 
radares a cUniecs da capital da 8. Paale, aasla M 
exprima : 

O predaato anti-hemorrhoidal da longa vida pre- 
parado paio pharmacautico Joio José Ribeiro de Bc- 
cebir, é um remédio notável palaa aaaa virta dai 
tonho-o appliaado am maitoa aaaa am minha ali- 
nica partisular aea incomaodoc heaorrhoidarios. 
sempre com eptlmo reaaltade. 

E per aer verdade paaao o praaata aaa assina. 
8. Paalo, 15 da Julho da 1885. '      •■««■•• 

Da. Josa' MABIOSA. 

0 attMteda astá dsvidamsata aliado.     30—12 

S. PAULO 
M. Tillar, ex-contramestre da antiga 

casa Raunier & Cabral, mudou a sua offlcina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua áe S. Bento, 41, baixos do Orando Hotel. 
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TELEGRÀMMAS 
Madrid. IT de Agoato. 

O cholera cantinúa ne ceu desenvelvimcnto cada 
vez maia devaatadar. 

A epidemia é medonha, alo «d pala maltiplisida- 
da,como pela gravidade doe caaoa.pais qas, ao mes- 
mo tampo que a anmara da paaoas atacadaa aug- 
menta cenatantemente, os caaoa da cura teraam-sa 
maito raros, a a aeiencia medica moctra-aa impa. 
tonta para debcllar o mal, «ujaa consoqaenelaa alo 
cada ves mais temíveis. 

(4;cNeto Savai.) 

Raada até 10 l/S—3U51I 
I. Ps*'», 18 4c Ágata H \m 

Um purgativo que pelo sen aspecto deli- 
cado, sua forma sednetora e delicioso sabor 
á indicado para as senhoras, é a Fruta Ju- 
lien, confeito vegõtal que obra brandamente, 
sem cansar eólicas nem inflammaçfies e offe- 
reca a vantagem de nio obrigar à ficar era 
casa. £' de uma afflcaoia reconhecida nas 
affecções do estômago e combate com energia 
a predisposiçSo para enjeaqmcat e neoralgias 
tto commnns ao bello sexo. 

Descoberta prussiana 
üaiao a verdadeiro cspooiloo opprovado pala 

exaa. Joata d« B/gioae, é o vardadairo—Péa Aati- 
htmorrkoidariu de dr. C Fl^iaekaaaaa preparado 
polo abaixo aiaig^ado Bata oapoc.ioo é aò «aatra 
komarrksidaa o ala é paaa«4i. c alo deva a«r «oo- 
foadido oom o Aati-keaorrkvidario do Loaga-Vita, 
qaa aaa aator diz ttftc ti l-itr* iliaclo) e ao 
moemo tonpo iaoaloa pir« •aurmídade do uatra 
origam... O aaator d'aqas é bi-a diaado, a «a creio 
bom   lembrada—porá   o    oamaareio—«aa   eou   dst 
trt. Mello & Ctmp.,'Larf9 do Ratarão ». t La;z 
LBU CABLOB BB Asacsi Mt*»m». 

GD1TAES 

Veado-a aoo 
Baraarda Canta 

o LEaiTTMO 

oaooo  a   Lík-*, Iralo A Mello. 
da SUva tam^aio ; aa ToataMa 

Gamara  Municipal 

De ordem do ilira. sr. presidente da oa* 
mara municipal desta capital pelo presente 
se faz publico que achando-se oocupada a sa- 
la da câmara com os trabalhos do jury, a 
sessão da mesma oamara terá lugar na sala 
da oontaderia quarta-feira 19 do corrente aa 
horas do costume. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. Pau- 
lo, 17 de Agosto de 1885. 

* ,        T O Secretario,   2—2 
Antonu) Joaquim da Costa Guimarães. 
De ordem da commisslo de datas da c*" 

mara municipal desta capital, faz-se soiento 
aos petioionarios de datas no Marco de Mela 
Légua que a commisslo acima referida irá 
íaser demarcação das mesmas aa quinta-fei- 
ra 20 do corrente mez, ao meio dia; oonvi' 
da-se, pois, aos interessadoa a comparece- 
rem ao logar afim de tomarem sonhecimen- 
to de seus terrenos. 

Secretariada câmara municipal de S. Pau- 
lo, lü de Agosto 1885. r~   «"»• «■ 
..... O secretario 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
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Cl Jade de ■Mraoianbã ' 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

De ordem do illm. sr. dr. prendeoto da 
câmara mnmcipal. faço publico que era sea- 
»*o de 8 de Agoato do corrente anuo, foi de- 
clarado a caducidade do contracto celebrado 
para o abasfecimento da sgna neata cidadã 
com o engenheiro Fernando de Mattos em 
vista do art. 18 § 1» do respectivo contrasto. 

Convido, pois. á todoa <M intnrruwilm t 



oeiuuno rkmatAm^w d* Agoito & IM» 
aee 9B 

aprosanUram dentro do praao de 80 dlu A 
oontar deaU data as «uui propoitaa fuiradas 
o auigaadas para o mumno aorviço dü abatte- 
oimeuto de água nas basea da lei u. 60 de 28 
da Abril de 1885, ignalmento a câmara re- 
oebo propostas para illuminaçtto da oidado 
pelo sysiama de lu oleotrioa, floando, po- 
rém, o oontracto relativo a esta dependente 
da approvuf ao da Assembléa LegislatiTa Pro- 
Tiaolal. 

Para o oonheoimento de todos lavro o pre- 
sente. 

Piraoloaba, 8 de Agosto de 1882. 

O secretario da câmara municipal, 

5—8    Jeronymo José Lopet d» Siqueira. 

Cidade de Piraoloaba 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal faço publico que A mesma 
«amara, recebe proposta dentro do praso de 
30 dias A contar da presente daota para cons- 
traoçlo de um edifloio destinado A praça do 
mareado, de conformidade com a planta e 
modifisaçSes, que podem ser vistos e exami- 
nados na secretaria da câmara, devendo os 
pretendentes entenderem-se com o secretario 
«baixo asaigaado. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1885. 
O secretario da câmara municipal, 

5—2     Jeronymo José Lopes de Siqueira. 

Paoaldade de   Direito de 
S. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Garlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tor interino, e de conformidade com o Aviso 
do Ministério do Império, n. 1600 de 15 do 
corrente mez, faço publico que acha-se aber- 
ta nesta secretaria, com o praso de quatro 
meses, A contar desta data, a inscripç&o de 
candidatos ao lugar de lente substituto da 
8k aecçSo desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de Maio de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
 8 T. s. e s. 38 

De ordem do illmo. sr. presidente da câ- 
mara municipal desta capital, e em virtude 
da deliberação da mesma em sessSo de hou- 
tem, pelo presente se chama concurrentes, 
pelo praso de 8 dias, a contar do dia 14 do 
corrente, para os consertos da rua do Pa- 
oaembi de cima, (que liga aquelle bairro 
aos da Consolação e Santa Cecília) podendo 
oi oonourrentes examinar o perfil da rua e 
orçamento, que se achSo nesta secretaria. 

O pagamento do serviço será feito parte 
em dinheiro e parte em titules do emprésti- 
mo municipal. 

As propostas deverão ser selladas e fecha- 
das. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 13 de Agosto de 1885. 

O secretario 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
 3—2 
Gamara  Blimlelpal 

De ordem da Gamara Municipal desta ca- 
pital, e em virtude da deliberação de 5 do 
corrente mel, pelo presente se chama con- 
onrrentes, pelo praso de 15 dias, a contar 
da presente data, para apresentação de pro- 
postas para o contracto do calçamento de 
sdvenaria faciada da Ladeira de Santa Iphi- 
genia desde a rua de Pajsandú atà terminar 
Ba igreja, sendo o pagamento feito em títulos 

Secretaria da Gamara Municipal de S. Pau- 
lo, 18 de Agosto de 1885. 

|3   2 O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães, 

Vaeolna 
De ordem do illm. sr. dr. Guilherme EUis, 

inspector geral da vaccina nesta província, 
faço publico que no Instituto Vaccinico pelo 
mesmo dirigido, se applica a innoculaçSo da 
▼accina as pessoas que procurarem este pre- 
servativo. 

Faço mais publico que na cidade consta 
haver casos variolosos, e que o Instituto re- 
oebeo lympha vaocinica, enviada ultima- 
mente pelo Instituto Geral da Corto. 

A vaocinaçao é applicada todos os domin- 
gos do meio-dia a 1 hora, na casa de residên- 
cia do mesmo dr. Guilherme EUis a rua do 
Carmo n. 48, sobrado. 

S. Paulo, 6 de Agosto de 1885. 
O secretario do Instituto, 

Joti Isidro Gonçalves Neves. 
4—4   (sextas e sabbados.)      

De ordem do illm. sr. presidente da câ- 
mara, fica prorogado até o flm do corrente 
mez o praso para pagamento dos Impostos 
municipaes relativos ao actual exercício. 

S. Paulo, 14 de Agosto de 1884. 
O procurador, 

6—2     João Antônio Baptista Rodrigues. 
çSSãSSSnT. Munlolpal 

De ordem do illmo. sr. presidente da câ- 
mara • era virtude de deliberação em sessSo 
de 12 do corrente, pelo presente se chama 
«oncurrontcs pelo praso de 8 dias, a contar 
do 15 do corrente para a continuação do cal- 
çamento a parallelipipedos da rua do Briga- 
deiro Rafael Toblas até a rua de S. José, 
■endo o pagamento em títulos do empréstimo 
municipal. 

As propostas devem ser selladas e fech a 
das. ,    g 

Secretaria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, 14 de Agosto de 1886. 

O secretario 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 

Mm íugído 
A.' Domingos /%lvea Martlnsi 

Carneiro, residente um Campo Largo, 
fugio em Uns do mos passado o escravo For- 
mino, de 46 annos mais ou menos, de estatu- 
ra mais que mediana, rosto miúdo, com falta 
de dentes, grosso de corpo, andar mói Io, 
como de zambro, em razBo du cravos de bo- 
bas quo tem na sola dos pés, testa alta com 
uma cicatriz ; levou roupa de brim Soroca- 
bano o paletót de pauno azul forrado de bae- 
ta, apezar de poder ter outra, porque é mui- 
to ladrSo e esperto. Tem ponoa baroa, e en- 
tende de pedreiro a cujo offlcio se dA, apezar 
de ser do serviço da lavoura. 

Quem o pegar e recolher a cadêa, ou en- 
tregar a seu senhor, serA bem recompen- 
sado. 

Campo Largo, 15 de Agosto de 1885. 
10—1    Dumingos Alves Martins Carneiro. 

Aos srs. fazendeiros (TOeste 
Toma-so para tratar uma fazenda de café 

que possa ser custes d.-v com 40 a 50 trabalhado- 
resmais ou meno&, mediante algum contracto, 
e dA-se a garantia precisa. A quom convier di- 
rija-se por carta para Aréas a Joaquim Simflíes 
da Cunha, indicando o coiupetonte itinerário. 
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QU/kL.QCE:R 

Dor de dente 
cessa immediatamente com o uso da muito 
procurada e conhecida 

Al^ontina 
Molha-se u'ella uma bolinha de algodão 

e applica-se no dente ou esfrega-se as gengi- 
vas. 

TENDE-SE   UNICAMENTE 

MÀ 

Pharmacia  do Ypiranga 
DE 

Q. Th. BOSBUB     eo-48 

42 — Rua    Direita — 42 

Km 8. Paulo 

Preço :—Um vidro 1$000 
A dúzia 08000 

ÀNNUNGIOS 

DA 

ESCOLA mu 
O passeio annual desta escola terá logar 

no domingo. 23 do corrente, para a estação 
de S. Bernardo. 

Os alnmnos acompanhados pelo corpo do- 
cente, seguirão a pé com a banda de muzica 
do edifício da escola para a estação da Luz 
As 7 t horas da manhã. 

A partida da estação da Luz será As 8 ho- 
ras em ponto, sendo a volta de S. Bernardo 
As 6 horas. 

Preços de Ida e volta 

Para pessoas da familia dos alam nos : 
Adultos 1S500 
Menores de 12 annos     1$000 

Para estranhos : 
Adultos 3$000 
Menores de 12 annos .    1$500 

Os alumnos da escola e crianças de collo 
tem passagem gratuita. 

Os bilhetes podem ser procurados : para 
as famílias dos alnmnos, no edifício da escola 
em mãos do director sr. F. Buschenstein e 
para os estranhos em casa do sr. Otto 
Schloenbach, rua do Ouvidor n. 20. 

Rog-so ás pessoas que participarem do 
passeio restricta observância do seguinte : 

1* Crianças sem'acompanhamento de pes- 
soa adulta não podem participar da festa. 

2* E' prohibido trazer arma de fogo. 
3° Os assistentes se conformarão com as 

disposiçSes da commiss&o dos festejos que 
ôa utorisada a recusar entrada nos -wagões 
Ap essoas duvidosas. 

Pela directoria da escola allemS, 
Carlos TOTeltmann. 

3 2         1* secretario.  
„__-   j.   ^ommerci0 

J. Arbenz & C. fazem publico que dissol- 
veram amigavelmente a sociedade que, nes- 
ta praça girava sob a firma acima; e parti- 
cipam mais que os dois sócios de que se com- 

Sunha aquella firma formaram com Cândido 
'ranço de Lacerda, uma nova sociedade so- 

lidaria que continua no mesmo ramo de ne- 
gocio sob a firma de Lacerda, Camargo & Ar- 
benz, que tomam a seu cargo todo o activo e 
passivo da extincta firma J. Arbenz & C. 

S Paulo, 4 de Agosto de 1885. 
Joaquim Franco de Camargo Júnior. 
João Arbenz, 
Cândido Franco de Lacerda. 5—4 

GISA ssm 
Vende-se uma casa na prsça do  Rosário, 

pertencente ao capitão Eugênio de Carvalho. 
Trata-se no largo do Mercadinho (escripto- 

 )5—ò 

Virgílio Antônio de Brito, Joaquim Luiz 
de Brito, Innocencio José de Brito, Joio Bap- 
tista de Brito, Leopoldina Amélia de Brito e 
• alfares João Antônio Ribeiro de Lima agra- 
deeem profundamente a todas as pessoas que 
dianaram-se Mompanhar até à ultima mora- 
da os restos mortaes de seu sempre chorado 
pae e parente oapltóo Innocencio 
Soa* de Orlto, e novamente rogam As 
mesmas pessoas e aos seus demais amigos o 
«aridoeo obséquio de assistirem A missa de 7* 
!|rr--7 )^-ta '-■"-  21, As 8 I, ssrA rezada, cia 533, sôxia-io"—» **• .1   , »„ 
»« igreja da Sé. Pelo que manifestam-se des- 
de jà agradecides. 

i.c BM & mi 
Emprezarios^ Gonstruetores e Importadores 

DE 

MACHUVAUB    PARA    I. %VO«JI»A    B    HVDCMTRIi». 
COM 

orriGZHAS HICHAVZGAS I   FUNDIÇÃO   Dl   HBBO I  BBOIZI 

Bua de Andrade Neves 

no 
Ao Publico 

O abaixo asaigaado declara ao publico que 
comprou do sr. Egjdio lofantino, a sua ofi- 
cina da caldereiro e fanileiro, livre e de- 
sembaraçada do qualquer onas : declara 
mais que o mesmo sr. ficou embolçado da 
importância da dita officma. 

Como esta oficina jA é bem conhecida do 
respoitivel publico, o novo proprietário, offe- 
reca o seu prestimo neste ramo de negocio : 
certo de fazer se as obras, com toda solides, 
e promptidão. 

Piracicaba, 14 de Agosto de 1885. 
Jssi Donadio 
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Maohinas do beneficiar café, systema Mc. Hardy. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de café em cÕoo e ditos A mão. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores do aspiração (OB mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debulhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de agna, tudo de ferro. 
Eugronageus completas. 
Moinhos do fubA. 
Bombas hydraulicas simples e de pressão. 
Moondas para moer canua completas, do rs. 180$000 para cima. 
Alambiquos, caldeiras e turbinas para assucar. 
TransmissSes, polias e correias inglezas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tubos para encanamento d'agna. torneiras, etc, etc. 
Emfim, todos   os pertences necessários  para vapores e machinas de lavoura e de in- 

dustria- o (doms. e quarta.)     41 35 

aip w 

16-14 

Flanellas trançadas pura 1S, metro    1$500. 
Flanellas brancas, metro   1$500. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Gretones para lençóes, metro   1$000, 1$500 e 1(600. 
Camisas de flanella de côr, uma   7$500. 
Camisas de flanella branca,(uma   4$500. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia   16$000. 
Toalhas felpudas para banho, a 3$000, 4$000 e 6$000. 
Toalhas de linho grandes, a 6$500. 
Ceroulas de flanella, a   7$000. 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de lã, algodão e linho para mezas. 

Officina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

Peny Davis Fain Killer 
PARA. USO DE 

lamiliu,   hoipltus,   Suiniilroí   •   trabalhtdoru 
Recommendado pelos médicos, missionários, gerentes de fabri- 

cas, hospitaes e lavradores. 
Tomado interiormente para dysenteria. cholera, diarrhea, spas- 

mos e dores d'estomago, eólicas, indigestões, constipaçSes, tosses etc. 
Usado externamente, cura inchaçdes, contusões, queimaduras, 

cortes, chagas antigas, feridas, dores de dentes ou na face, nevral- 
gia, rheumatlsmo e toda espécie de dores. 

Um remédio infalível o puramente vegetal. 
Vende-se em toda parte. 

ÚNICOS AGENTES 

mmwí & €. 
——— 

A extracção do terceiro   sorteio das 4' e 5' séries da 
segunda loteria, fica transferida para 

IHrnETEniVGLMENTE 
S. Paulo, 12 de Agosto de 1885. 

15—3 Os agentes. 
Moreira Pinho á Duarte. 

SES 
CIGARROS   ÍNDIOS 

De GRIMAÜLT, e C", pharmaceuticos em Parla 
Basta aspirar a fumaça dos Cigarros Índios para fazer desapparecerem 

completamente os mais violentos ataques de Atthma, Totm derrota, Honqm- 
dão, Mxtmeçào da »ox, Kewralgia faàal, íiuonutia, e Umbem «tutaUr a IMMS 
la\ Jiif—. 

CAOa  ESTOJQ LEVA  A   MARCA  DB  RHMtt,  A FIRMA  OIUIIAtJLT • O* 
> O SELLO DO GOVERNO FRANOEZ. 

PARIS, S, • nas priacipaw Pbarnueias Aí Brazfl. 

Loteria da província 
A'l' parte da loteria n. 94 será extrahida 

em 24 do correnteJaa 11 horas   da   manhl. 
8. Paulo 17 de Agosto de 1886. 

0 thoioureiro, 
Ba*t» Jóêé AliMt Ptrêir*    (2) 

reolsa-se de usas a^f ndant. 
te de oozlnlaa e de 

orlado. Para ftafbramacdea» 
da   Imperatriz   u.   ttò,  an 
asem» >—-8   ) 

AMA DE LEITE 
Precisa-se de uma que seja sadia e bem 

composta e que o leite seja novo; psgue» 
bem; para informações na roa da &?** 
ratris n. 54 Alfaiataria. 8—8 

Engenharia'e architetura 
Domingos Correia de Moraes e B. D. Jonee 

d em ser procurados para qnaesquer tm* 
lios de engenharia ou architeetura, du 

10 horas as 3 da tarde.   Esoriptorio na 
de S. Bento n. 64 a, primeiro aadar. 

(2 por mes.) 

Attenção 
Vende-se, aluga-se ou arrende-se o i 

do chamado Pirajnssara-mirinu alta doBs- 
piaheiro meia légua; para tratar no patee 
do Collegio n, 8. esoriptorio. a—8 

Constipações 
Defluxos 

Gatarrhos 
slo sempre promptamente  alliviados feio 
conhecido 

Elixir Peitoral 
tm 

CHAMOMIUJUA. 

Ba Phamtolt  Tplfttgi 
em 

S. BüLULO 60—35 

48 —Rua  Direita —48 

Preces:—Um frasco 
Uma dusto 

rs. 3$000 
rs. 181000 

Advogado 
. 0 dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad* 

voga no Rlbeirlo-Preto, S. SimKo e Santa 
Rita. Residência, RibeirSo-Preto. 

30—g (alt.) 

Aos Dentistas 
Um gabinete bem montado, e eom fl 

melhor clientella da capital, está para ven- 
der. A causa da venda á simplesmente o es- 
tado de saúde do dentista. Informações nes- 
ta typographia. 8—1 

V 
0 MINISTÉRIO 

Do nosso correspondente,   na Corto, 
bemos,  hontem, a  meia-noite,  o  seguinte 

despacho telegraphieo : 
■ 

€ Realison-se, hoje, a annunciada confe- 
rência dos presidentes do senado e da câmara 
dos deputados, eom S. M. o Imperador. 

0 que sabe-se, do resultado da ooateMH 
cia, é que será chamado amanhl, 19, para 
conferenciar com a coroa o sr. visconde da 

Paranaguá, constando, porém, que nlo ao- 
ceitará este o encargo de nova organisaçSe 
ministerial. 

Além desta noticia, corre com i»*i'*v^\it 

a de que damos communioaçâo, para expri. 
mir o estado da opinião publica—a saber que 
será mudada a situação e «hamadoe os eoa- 
servadores. 

A hora adiantada em que vae este trans- 
mittido nSo nos permitte maior desenvolvi- 
mento. » 
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ARTIGOS PARA RILH 
•jiMLiJLuusssamamaaasae 

AU PHEi^IX 
Rua da Iraperatrk 

Baqulna da rua da Boa. Vista 

Madleo «Partelro.—0 dr. Fcrnsado it 
Barrai flsoa ra> naidaoaia * ras da SanU Eptiga- 
■U aaato da dua Timbyrai onda dá conanllaa do 1/2 
dia aa S haraa • rfaaba ahaaadoa a qoalqaar hora. 
Bapaaialidada i Malaatlaa da «anharaa.  

Medloo bomoevpatlMi.—Dr. Leo- 
poldo Ramoi, «oiualtas dw 10 àa 12 horas 
«• maBht, chamado» á qualquer hora, na 
Drogaria Contra] HomoMpatluca, largo de 
S. Bento n. 86. 

Vplranga, Corto, Nithoroy, Provin^ 
oia, Maooió, Pari, ParanA, Pernambuco— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na oaaa—Dolivaea Nunes. 30--6 

BOLA»  HAJMBUROIJBZ4UÍ 
reoebem-ae  dlreetskmeate» no 
Sal&o   Blegante, voudem-Ho   o 

     t da Quitanda «. 1. 
Dr. Lopea doa AJEJOIS «lunioi-- 

■idvogado.— Escriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fira da capital e especialmente no ÍOro de 
Santos.  

O Advogado dr. Ajma dor da Cu- 
asba Bueuo tam asn •isriptaria na roa de 
Inparadar n. 4—S. Paola.  

O dr. BÉlranda Azevedo mu- 
dou-se para a rua do C 0 N S E L H EI R 0 
CHRISPINIANO. Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

KSPKCIALIDADB : Moléstias nervosas. 
"liêdloo.—0 dr. Marcos Arruda, espe- 

eialista das moléstias do peito e coraçSo, mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
às 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116, 
"~"' MBOICO   ~ 

Dr. Bulalio.—D4 consultas i travessa do 
Gollegio do meio dia às 8 horas. Chamados 
4 sua residência—largo do Arouehe n. 17 
A ou rhfl Popular—Rua da Impera- 
telsn. 4.  

Norddeutscher   Lloyd  de 
Bremeu 

Sabida d* Santupara 
Rio de «laneiro 

Babla 
VIgfO 

A.ntwerpla e 
Bremen 

0 VAPOR   ALLEMÃO 

Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magnifloas acoommodaçdes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 40 

S. PAULO 

QUINA E FERRO 
de GOFiiavtA.XJi-.i' & G>a, Pharmaoeutloos em Paris, 8, Rua Vivlenne. 

Fazem 25 annos que o Perro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico superior do 
systema nervoso e o Phosphato reconstituinte dos ossos,   foram combinados intimamente pelo 
Snr GniMAuiT, em um xarope de côr limpida.e sabor agradável. 

Suas (jualidndes tnnioas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, chlorose, leueor* 
rhea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á essas 
enfermiiladcs, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do sangue. 
Excitando o appetite, estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
de QUINA e FERRO de GRIMAULT & 0, desenvolve com rapidez as creanças débeis c as 
raparigas pallidas e abatidas. Este xarope corta os ligeiros accessos febris, humidade das mãos e suore» 
novtarnos; ú efücaz nas diarrheas rebeldes, facilita as convalescenças difficeis e sustenta as pessoas idosas. 

2- Y^HO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O1, que posaue as mesmas propriedades 
ao XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pesaôas que 

não toleram xaropes. — DEPOSITO NAS PIUNCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 

s — 
,48. 

ioel    Amto- 
de Azevede e dr. 

Monàeiro» advo. 
sssriptorio rua de S. Bnto 

Advosaulo—O dr 
da Cunha Bueuo tom 

Cândido Monteiro 
.... _ o sen escriptorio de 
advocacia na travessa da 3àt 6. 

Oa advogadoa.—Drs. Alberto Be- 
aamat e Alfredo Rccha.Rua do Rosário, 48. 
Hto do Janairo. 

O advogado Jo&o de Mi e Al 
bwcimerqae* escriptorio travessa da Sé 
n. M, onde será encontrado das 10 horas da 
pifwhs àa 8 da tarde. 
"A»V0OADO.—O dr. Pamplülo Uaaool  Freiro de Car 

valho atraia  com oa  ir*. conteUieira Boarta   d«   Aza- 
vad» a dr. Joio Monteiro, na 1* a 1* laitancla, á nu de 
S. Bato n. M. 

a aàsSMàW   para qaalqaer   ponte  da   pro- 

^33^ 
KACXOIVAE. 

•■ 

Navegação a vapor 
0APAQÜKTK A VAPOR 

Comataadanta Antônio \.ffoaio da CoaU 

Bifando doa portoa d« Sal eakiri   ao   dia 10 do 
esmats, aaaaia-dia para o 

IUa da Jlanolra 

KSSS>S sargt • paaaagairoe. 

Tnto-se como agente 

MaAitnii Fwtlft iti lutes 

SAMTOS 

MOTA.—RaMbe-so os eonhecimentos atà 
• vospen da sahida do pH^eto, 

Escravo fugido 
Fugiu no dia 8 do corrente, o escravo 

furdo do «MM Manoel, cdade 21 annos, bai- 
xe e reforçado, p4s grandes com os dedos 
(nades abortos e virados para dentre, ca- 
WUoo pretos e annellados pouco, phyaiono- 
aia sjmpathiea, quando falia ou ri-se entor- 
to ns pouce a booea, bigode; fino e espinhas 

Servizio   Postale Italiano 

Mocielú «. Plagio «St K. 

OI «KWOVA 

0 MAGNÍFICO PAQUETE 

UilBERTO I 
esperado do Rio da Prata até 24 do corrente, 
sahitá depois da  indispensável  demora para 

GEIVOVA. 

IVAPOLES 

Para passagens e mais informações, quei- 
ram dirigir-se aos agentes nesta província 

Brícola, Lnu & Bodriguii 
8. PAULO 3—2 

wwiWTgpaa»Mr.-:.«ac^g-t^^K^ - -— 

Injecçao de Grimault & G1 

tom IKXyi.VXOO 
Approvadn pela Janta Central da Hjrgiene publica do Brazil 

Esta Injecçao na qual utilisou-se as propriedades notáveis das folhas 
de matico do Peru contra a blenorrhagia, goza, desde muitos annos, 
de uma reputação universal. Cura em pouco tempo os corrímentos 
mais rebeldes. 
Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & C'», 8, Rua Vivienne 

e uas princlpaas Fhannaclat • Drogarias de Portugal et de Brasil. 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

noji 
Quarta-feira 19 de Agosto de 1885 

SETIMAL   RECITA.  E^TRAOROIIVARIA 

Com a 2» e ultima representação da popularissima opera cômica em 
três aotos, traducçío do distineto esoriptor brasileiro Arthur de Azevedo, musica do 

popular maestro Leoocq 

v'«i 

w D 
^imituj^ins 

i 

■ 

■ 

INJECTION GADET 
Cora certa em 3 dias sem outro medicamento 

ZAGUA   MINERAL.    PU«GAXIVA 
De todas 11 Águas purgatlvas, a mais RIM em princípios mlngrass, Superior i todas as Águas mlnerass d'All9manl\i lll 

mm Snait Mtialia ii Ove aa Mzposiçáa laliriacíonal BalMioloitea dl Ftanc/ott-saT-Miin W 
BAPPROVAÇAO DA ACAOEHnA DE IHEDICINA DE PARIS "" 

A 8UA ACÇÃO. TÃO PP.OMPTA COMO CERTA. NUNCA PROVOCA COLICAS ^B 
3* A.OXJ>\. x>azrauitjijL, PUASATIVA DE xixTsiiv^k.rr M 

BmnKGA-BK CONTUA An Moléstias dos Intssttaos, Prisão de Ventre, Congestões. Febres ajstricas   ^^ 
AccumaUçao de neumes, Bills, Obstrucçõos akdonilnaeB.       """ ■■■" ""■• » 

BUm co/w ttgulif tcmidt </» rnanhí s/n jtjum tegtildo dt f/2 caco d'iáus ãlucirtda oa de chi frico, ^^ 

Bo 5. Paula : 8ARRUEL a TOLEDO i — Joio Cândido HARTms k Cs 

Miguel 
O Governador 
D. Redrigo 
Januário 
Christov&o 
Perez 
Um Soldado 
Um correio 
Um lacaio 
Manoella 
Thereza 
Sancha 
Josepha 
Anna 
Lisarda 
Catharina 
1* cometa 
2» dito 
3* dito 
4» dito 

estudante 
dito 
dito 
rapariga 
dita 

Sr. Tasques 
Sr. Guilherme de Aguiar 
Sr. Arâas 
Sr. Mattos 
Sr. André 
Sr. Adelino 
Sr. Machado 
N. N. 
Sr. Adelino 
Mlle. Henrj 
Mlle. Delmary 
D. Izabol Porto 
» Julia de Castro 
> A. Athayde 
> Rosa Bergmann 
» Eufrasia 
» A. Athayde 
> Euphrasia 
> Rosa Bergmann 
» Thereza Santos 
» Mathilde 
» Euphrasia 
» Rosa Bergmann 
» Athayde 
« Julia de Castro 

st 

i 

RUA DE S. BENTO N. 46 

DE 

Creados e creadas, esbirros, cometas, estudantes, etc. 

A scena passa-se em Portugal em 16... 

O resto dos bilhetes, acham-se i. venda na casa Oarraux, até ás 5 horas da t*F 
de, e dessa hora em diante na bilheteria do theatro. " 

Os srs. assignantes tem direito aos sons logares podendo procurar tm hiih.t^. 
na casa Oarraux, até ao meio dia. ^ r        ~ »■ oummim 

Fugiu montado em nm mancho escuro ou 
prato, oorpulento, levando toda a roupa flna 
« greasa e paletot. Quem do mesmo air no- 
tieia «Mia ou leval-o a cidade do Rio-Claro 
eeri kem gratiücsáo. 

Rio-Claro, 8 de Agosto de 1885. 
Joaquim José Madeira. 

ia de um FEITOR, para 
tratar ■ rua do Ouvidor a. 30.  

FESTA DO BOM-FIM 
Faço scieato aos devoto* do Senhor Bom 

Jesus do tea-Fia, que a (seta que eostuaa 
«v lugar ao ases da Agosto, ficou este ano 
adísoa para mais tarde. 

Cabreára ?7 de Julho de 1886. 
TtfWW   Jtéo BopHtU Vtreirã d* Mott*. 

VIORUS E »FEIS PINTADOS 
ccibanioe de receber o maior sortimento de  vidros para  vidraças e 
pspeis pintados  nacionaes e fraocezes, de padrdds os mais modernos para 

forrar casas e os vendemos aos resumidos preços da seguinte tabeliã : 
Papel nacional a 240, 280, 300, 3^0, 360, 400, 500, 600, 800 e 13000 rs. 

a peça. 
Papel Arancez desde 500 rs. ale 3|000 rs. a peça. 
Reeebemoa também o mais completo senimonto de tapetes, capachos 

espelhos ovaes e quadrilongos. cortinas Ho erochet para jaoelias, cortinados de casta para 
camas, vasos para fldres, serviços de porcellana para toilette, leados para forrar mezas, 
escadas e gabinetes, molduras para quadros, cabi lei americanos, estantes para livros, 
cestas de vime, gaiolas para passarinhos, papel hjgiamco; escadas amsricanas de todos os 
tamanhos, axeita da coisa para lampeSes e muitos outros artigos que fasam a cpecisli 
dade do nosso negocie. 

Wohr* medida «promptamoa e deapaclaamoa qualquer 
ioamenda de vidros para o Interior. 

Preços fixos e módicos 

Kuade S* lic-nío 46 

Camarote de 1*.   .    . 
Camarote   de 3*.   .   . 
Dito de 3*   ....   u 
Poltronas    ..... 
Cadoilraa ...... 
Gallerla   ...... 
8' ntrada de camarote 

iisfooo 
IttlOOO 
8SOOO 
atooo 
«looo 
Mooo 
i$ooo 

A empresa declara que, sendo pequena a sua demora nesta capital   os mm*tm 
intransferíveis. r      '       "pewa" cnlos sio intransferíveis 

is niachíRas de costura 
Sso reconhecidas ser as  mala  ele«i 

Dela dura veia e em todo* os sentidos 


